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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

San Alejo y Santa Generosa. 

Cumpliendo la Administración de EL 
PoPUiiAR con el deber de publicar la lis-
ta de aquellos corres pon salea y inscrito-
íes que por mía reolamaoi 'Oes que se 
les ha hecho no han pagado eus reapeo-
tivos adeudos, hoy principia á publicar 
la lista de los que eotorpeciendo la uiar 
oha administrativa de este periódico no 
bao saldado BUS cuentas, De es(« modo 
hacemos un bieo i. las demás empresas 
periodísticas 

Hé aquí el nombre de loB deudores 
más recalcitran tes: 
D, Manuel M,' San».. Somosierra. 
i Justo Jimónei Fuensalida. 
> OarloH D. Barban. ViIIalumbroso. 
» José B. Cotarelo.. Taramundi. 

¿.•Knriqueia Martin Valdecarros. 
D. Manuel N a i e í Q . Villeguilio. 
1 Juan F. Andrés... La Rambla. 
» Antonio Regadera. Estepa. 

(Goniinmrá.) 

L A S E S I O N D E A Y E K . 

G r a n d e i m p o r t a n c i a r ey i s t ió 
a y e r la sesión del Congreso ; por 
más que no oncon t remoa e n e l l a 
n a d a q n e p u e d a r e c o r d a r esas 
emociones en d o n d e las pasiones 
polibicaü se 8obrei>onen á todo. 
Desde el p r i m e r m o m e n t o se in i -
ció UQ d e b a t e d e v e r d a d e r o in te -
rés Dacioual, p u e s t o que p r i n c i 
p i ando por el S r . J i m e n o y aca-
b a n d o por el d iscurso final del 
señor m i n i s t r o de H a c i e a d a , no 
se t r a t ó de o t r a cosa q u e de los 
in te reses p r o d u c t o r a s da a l g u n a s 
p rov inc ias y de l a t r a s c e a d e a t a l 
cnes t ióa que en es tos d í a s se ha 
t r a t a d o sobre la proposic ión de 
los d i p u t a d o s caste l lonos. 

S a b i d a es n n e s t r a a c t i t u d r e s -
pecto d e es te p a r t i c u l a r . A l l í 
d o a d e se cons ide ren las t imados 
los i n t e r e se s de los pueblos , nos 
e n c o n t r a r e m o s nosotros p a r a d e -
f ende r lo s , pues to que , hac iéndolo 
así, cumpl imos la ini- ión s a g r a d a 
q u e nos in ípusimos al v e n i r a l 
es tadio de la p r e n s a . 

Comple j a y l a r g a f u é la d i s c a -
sión de a y e r . A p a r t e de los p u n -
tos tocados pu r el S r . J i m e n o , de-
f end i eudo el e l e m e n t o más p roduc -
t o r de la r eg ión va l enc i aoa , se 
e n t r ó con l a |)rop03ÍciÓQ dr-l señor 
N ú ñ e z de Velaseo, en u n t e r r e n o 
d e sumo iln,e^é^<, pues to q u e se t r a -
t a b a de l cumpl in i i en de la Ley de 
desamor t i zac ión sobro la e x e n -
ción ,de l a s dehesas boya le s . 

S i n que e m i t a m o s u n a op in ión 
e x p l í c i t a y t e r m i n « n t e acerca d a 
es te p a r t i c u l a r , a o d e j a b a d e l l a -
m a r la a t e n c i ó n q u e IDS e lementos 
más avanzados de la C á m a r a , f u e . 
r a n los q u e s o s t u v i a r a n el d e b a t o , 
por más que és te DO se sa l i e ra de 
la i n t e r p r e t a c i ó n que cada uno 
de loa o radores p u d i e r a d a r á la 
ley . E l S r . Nuf tez de Velasco, 
p r o c e d e n t e de la escuela del d i -
f u n t o D. Nicolás» R ive ro , v e n í a á 
sos t ene r pi inr i ipiosque e s t a b a n en 
a b i e r t a l i ieha cou sus ideales , y 
de l misma modo p roced ie rou los 
señores Muro y A z c á r a t a ; más co-
mo q u i e r a que el p r i m e r o de di -
chos d i p u t a d o s dec la rase , a l sos-
t e n e r au proposic ión, q u e uo l e 
conduc ía n i n g ú n móv i l pol í t ico , 
y BÍ solo d e f e n d e r los i n t e r e se s de 
la p r o v i n c i a que r e p r e s e n t a , h a s -

tiaba es to p a r a que l a discusión 
r ev i a t i e r a ose c a r á c t e r q a o n o a -
otros desea r í amos ver impreso e a 
todas las sesiones de Cor tes , on 
v i r t u d de qiio los p u e b l o s e n c o n -
t r a r í a n p r a c t i c a d o el d e b e r q u e 
cada r e p r e s e n t a n t e d e l paía t i e -
ne , de am¡>arar loa in t e reses de 
sus reapect ivos d i s t r i t o s . 

Deíendió e l S r . C a m a c h o como 
min i s t ro de Hacienda las disposi-
ciones e m a n a d a s d e su d e p a r t a -
m e n t o , puesto q u e h a c e c a t o r c e 
años que se e s t a b a n concediendo 
p rór ro j j a s á los pueblos p a r a hace r 
u n a dec l a r ac ión de sus bioues co-
m u n a l e s , y q u e y a e r a h o r a d e t e r -
m i n a r e s t a s i tuac ión a n t i l e g a l y 
c o n t r a r i a á todo b u e n p r inc ip io 
a d m i n i s t r a t i v o ; es más, couaidera-
b a l a proposicion como u u vo t J de 
censura , y por cons igu ien te , h a c í a 
( a u n q u e uo lo dijo) cues t ión de 
g a b i n e t e e l a s u m o . 

' A n t e e s t a man i f e s t ac ión t u v o 
e l S r . Saganta que t o m a r p a r t e en 
el d e b a t e , á ñ n de d e m o s t r a r q u e 
se h a b í a concedido v a r i a s p r ó r r o -
gas, á ü n de jus t i í i ca r las exencio-
nes, expon iendo además de que 
no se t r a t a b a de que los pueb los 
se viesan e n el caso de p e r d e r las 
dehesas boya les , s ino q u e a q u e -
llos que t u v i e r a n d e r e c h o á con-
s e r v a r l a s , s e g u i r í a n eu su pose -
sión, pues to que solo se t r a t a b a 
de c u m p l i r la ley de d e s a m o r t i -
zación. 

Oyendo á ambas p a r t e s nos pa-
saba sobre poco más ó menos co-
mo a l famoso Cor reg idor d e A l -
m a g r o , que no sabia á q u i e n d a r 
la r azón luego que oía a l a s pa r -
tes i n t e r e s a d a s ; m á s po r es to 
mismo h u b i é r a m o s d^iseado q u e 
a s u n t o de t a n t a i m p o r t a n c i a no 
se hubiese t r a t a d o e n la f o r m a 
q u e se hizo, donde á t r a v é s d e la 
convenienc ia de los pueblos a p u n -
t a b a la pas ión po l í t i c a , que es 
por desgrac ia lo q u e todo lo en -
v e n e n a . 

Souioa p a r t i d a r i o s , y e s to lo 
hemos dec l a r ado mi l veces , de que 
se s o n t e n g a n s i e m p r e en t o d a aa 
i n t e g r i d a d los in t e reses de los 
pueblos , del mismo modo que h a -
mos r e p r o b a d o todo góue ro de 
abusos q u e a la s o m b r a de esos 
mismos in te reses se han comet ido , 
y por e s t a causa h u b i é r a m o s d e -
seado q u e e l d e b a t e h u b i e r e t e n i -
do o t ro g i ro . 

íios pueblos neces i t an t e n e r t e -
r r i t o r i o s suf ic ientes p a r a sus bene-
ficios comuna le s , y la ley d e des-
amor t izac ión , por m á s que es ta 
i n a p i r a d a e n es te c r i t e r i o , no 
s i e m p r e c u m p l e a l p i é de la l e t r a 
u n fin t a n i m p o r t a n t e . S a b i d o es 
que muchas loca l idades se h a n vis-
t o e n t r i s t í s imas c i r cuns t anc ia s , 
por ve r s e sin aque l los t e r r e n o s 
que a n t e s le s e rv í an de e x p a n s i ó n 
y de u t i l i d a d , y n a d a de e x t r a ñ o 
t i e n e que se def ienda un a s u n t o 
q u e puede t r a e r g r a v í s i m a s conse-
cuencias ; p e r o al mismo t i e m p o no 
es posible negar a l m i n i s t r o d e 
Hac ienda el de recho qne l e a s i s t e 
p a r a a p l i c a r l a l e y de d e s a m o r t i -
zación y a c a b a r con e l pe r íodo d e 
p r ó r r o g a s q u e se h a ven ido conce-
d iendo de b a s t a n t e s a ñ o s a t r á s . 

Mas comó de e s t a s d^is c o r r i e n -
t e s t a n opues ta s p u e d e n sobre-
v e n i r ' p e r j u i c i o s á loa i n t e r e se s 
gene ra l e s de l pa í s , por eso hubié-
ramos desdado q u e el a s u n t o se 

h u b i e r a l l e v a d o á u n t e r r e n o d e 
t a n p r o f u n d a i m p a r c i a l i d a d y jus-
t ic ia qne no t e n d r í a n de recho a l -
g u n o {para l a n z a r c r í t i cas , s o s -
t e n e r recelos ó a u m e n t a r t emorea 
q u e AC&.SO sean exage rados . 

Si es v e r d a d , como dec ía a y e r 
el S r . S a g a s t a , que con e l d o c i e t o 
de l S r . C a m a c h o no se in f ie re n in -
g ú n a g r a v i o á los i n t e r e se s de na-
d ie , n i s iquiera á los de los mis -
mos pueb los , p o r q u e la a d m i n i s -
t r ac ión no d e j a r á de a t e n d e r 
n q u f l l a s r ec l amac iones j u s t í s i m a s 
que se p r e s e n t e n , pod r í amos d a r -
nos por sa t i s fechos . Mas por des-
g r a c i a , las p a l a b r a s son una cosa 
casi s i empre d i s t i n t a de los he-
chos, y la e spe ranza t e n u i e n d o á 
d e m o s t r a r muchas veces q u e loa 
r e s u l t a d o s sue len ser c o n t r a p r o -
ducen te s , lo cua l es u n m a l . 

Con todo , no hacemos hoy s ino 
condensa r ideas genera les sin p e r -
ju ic io d e e m i t i r n u e s t r a opin ión 
en m a t e r i a de t a n t o interá^í. 

Po r lo p r o n t o , lo que deseamos 
es q u e el S r . Camacho no se equi 
voi¡ue, ni e l S r . Sagus t a t ampoco , 
á pesar de los rumorea con q u e 
f u e r o n acogidas sus p a l a b r a s . 

Sí pedimos que se m i r e por los 
pueblos , q u e b i en lo neces i t an . 

Dice La Unión con u n a cand i -
dez p rop ia de los t i empos de 
A b r a h a m q u e "es u n a v e r d a d in-
d i s c u t i b l e di> que E s p a ñ a no t i e n e 
d ine ro , n 

Hombre , no nos comulgue us ted 
con ruedas de mol ino. Si no hu -
biese 90 .984 empleados públ icos , 
como r e su l t a de l ú l t i m o censo, ya 
v e r í a ua ted si nadábamos en o ro . 

Pod r í amos l l e n a r u n a sa la como 
l a q u e l l e n ó A t a b a l i v a p a r a F r a n -
cisco P izar ro . ^ 

P e r o e n t r e m o s en o t r a cons ide-
r a c i ó n . 

Nosot ros no creemos que E s p a -
ñ a carezca de d i n e r o . Lo que h a y 
ea que no se e m p l e a b ien . 

Y es to lo saben haa ta los-chicos 
d e la escuela . 

A u n q u e eu o t ro l u g a r e x p o n e -
mos sumar iHmen te las no t ic ias q u e 
a y e r c i r c u l a r o n reapt^cto de o r d e n 
púb l i co , creemos cumpl i r uu d e -
be r c o n d e n s a n d o todo lo q u e sobre 
e s t a m a t e r i a d ice un colega, con 
e l ñ u de c a l m a r la n a t u r a l e x c i -
t ac ión d e los ánlmos-

Hé a q u í las impres iones recogi-
das por dicho colega, m i n i s t e r i a l 
po r más señas: 

iLoa más absurdos rumores (üroula-
ron anoche i última hora respecto i la 
cuestión de orden público, y, como suce-
de siempre que de este asunto se trata, 
al principio nadie tenía noticiada nin-
gún hecho concreto ni punto determina-
do doade ocurriera el trastorno; luego ya 
se decia que era en la ciudad de Bejar 
donde pasaba algo grave, aunque no se 
detallaba] más tarde ora seguro para los 
oomentadore. que ios obreros de las f á -
bricas de aquella población estaban OQ 
plena insurrección, d« tal entidad, que 
había habido necesidad de reforzar las 
guardias de Madrid ; adoptar otras va-
rias disposicioa militares, entre ellas la 
ooapaoióo por la Guardia civil del ediS-
cio de la OSoina Central de Telégrafos. 

A todo esto, y mientras lo que había 
de cierto se abaltaba hasta ese punto, 
el gobernador civil de Madrid. 8r. Za -
gajsti, coDserraba tianquilamente en los 
jardines del Buen Retiro con varios de 
sus amigoBi el señor ministro de la Go-
bernadón, después de despachar como 

todas las noches oon los directores, se 
retiraba á au domicilio, y pooo después 
hada lo mismo el se&or aubsecrecario. 

ílsto demostraba las exageradas pro-
porciones que se daba al fundamento que 
loa rumores podían tener. 

Efectivamoate, en los ceotroa oficiales 
se recibieron ayer telegramas de B<yar, 
aegún los rúales los hechos no tienen la 
importancia que sn les atribuía 

Farece que desde hace tiowpov y con 
motivo de unas obras que hablan do 
hacerse eu un cuartel, vienen siendo bas-
tante tirantes las relaciones entre el 
ayuntamiento y el gobernador militar, 
que suponemos será el coronel jefe de la 
zona. De esta pugna nacen oon fre-
caeucia confiictos por la» diaposieiones 
que reapeuttvámente adoptan la autori-
dad militar y la local, y ayer surgió uno 
de ellos. 

La autoridad militar ordenó el esta-
blecimiento de nua guardia on laa escue-
las, edificio que pertenece al Ayunta-
miento, lo que molestó á éste grande-
mente y excitó algo la opinión de las 
gentes de Bajar. 

Variaa personas caraoteciiadaa de la 
localidad mediaron en el asunto y coniú-
guieron que el jefe miliur retirara la 
guardia, uon lo que se calmó la excita 
ción producida, 

Oomo se vé, el hecho es puramente 
locai, muy oomún y sin más trascenden 
cia que la de la lucha de las dos citadas 
autoridades. 

Aún eran máa caprichosos los rumo-
rea reíerentes a -Madrid. La presencia 
de ana pareja de la Guardia civil en el 
edificio de Telégrafos, única novod&d 
que pudo notarse, obedecía á que desde 
ayer prestarán en lo sucesivo por ia uo-
che ose servicio dos guardias civiles de 
los 2Ü ó 22 que hay de retén en el mi -
nisterio de la Gobernación; pues la es-
casez de fuería de orden público par» 
íss necesidades de Madrid, ha obligado 
al gobernador ¿ diiponer de la pareja 
que allí habia y de otras que hacían 
serrioios análogos, para dedicarlas á los 
propios de su instituto 

Esto era lo que en ios centros oficia-
les se aseguraba,» 

Po r n u e s t r a p a r t e , y cumpl ien -
do u n d e b e r de p a t r i o t i s m o , p u -
bl icamos la not ic ia s in h a c e r co -
m e n t a d o s . 

No decimos bien . 
H a r e m o s uno; 
E l quo haya m a : h o o r d e n y 

m u c h a paz . 

A n t e s de a y e r 14 de J u l i o , se 
ce l eb ró en F r a n c i a irca de las he-
roicidades y grandezas de la r e -
vo luc ión del 89 , que t e r m i n ó como 
todo el m u n d o sabe . 

U u colega se ocupa d e es te j o í -
gor io pa t r i ó t i co y dice lo s igu ien t e : 

«Por tener en todo mal gusto, la Re-
pública francesa ha querido dar este aüo 
desusado esplendor al aniversario^ do la 
toma de la Bastilla, oomo ai la historia 
no hubiera demostrado lo erróneo de ese 
y de tantos otros hechos revolucionarios, 
probando con documentos que la dea-
trueción del alcázar de la Francia costó 
la vida á no pocos inofensivos soldados 
y i algunos exaltados patriotas, que no 
sabían á dónde iban y que cometieron 
aquel atentado paca poner en libertad á 
dos falsarios, á dos locos, á un pródigo 
encerrado por su familia y á dos crimi-
nales.» 

Y no fue aso lo p e o r . 
S ino qu« des t ru id í i l a Bas t i l l a 

se i n a u g u r ó la g u i l l o t i n a l l e n a n d o 
do s a n g r e y l u t o la a n t i g u a nac ión 
da S a n Luis . 

E n E s p a ñ a no nos m e t e m o s e n 
esta^ cosas. Hoy es el a n i v e r s a -
r io de la ba t a l l a de Biti lén, y mal-
h a y a si nad i e se a c u e r d a d e t a l 
suceso. 

De seguro q u e pocos, m u y po-
coi ó n i n g u n o , i r á n á v i s i t a r e n 

A t o c h a la t u m b a de l g e n e r a l Ca.-< 
t a ñ o s . 

Leemos s u u n per iódico : 
cLas subastas de tincas embargadas 

por débitos de contribuciones toman co-
lor en Jaén. El <lía n se celebrará ¡a 
subastó de 70 fincas, Pero hay que ad-
vertir, segúu dice un colega, que i la 
última subasU, celebrada hace pocos 
días, concurrieron mnchos de los pro-
pietarios de las fincas, pero armados de 
sendos garrotes. Fsousado es decir que 
con este motivo no hubo un solo postor. 

Bueno ea que el Gobierno haga respe -
tar BU autoridad y procure vcneer resis-
tencias de loa contribuyentes en cuanto 
tengan de sistemáticas; paro también se 
hace preciso examinar la causa de! dis-
gusto, por si nace de hallarse la propio-
dad demasiado recargada de tributos y 
es justo aminorarlos,» 

Somos enemigos dec l a r ados de 
eaas subas tas . Cr t emos q u e el E s -
t a d o deb i e r a i n c a u t a r s e de la 
r e n t a de la finca h a s t a c u b r i r el 
déb i to que se h a g a a l Tesoro , 
pe ro r e spe t ando s i e m p r e el d e r e -
cho de p r o p i e d a d . 

De es te modo, l o g r a r í a c u b r i r 
el de^ftvlco y no d e j a r í a á m u l t i -
t u d do fami l ias a r r u i n a d a s . 

E l S r . Camacho, que es t a n 
e x c e l e n t e hacend i s t a , s egún la 
opin ión g e n e r a l , deb i e r a f i jarse 
e n e s t a cues t ión b a j o el p u n t o de 
v i s t a q u e q u a d a ind icado . 

Hemos rec ibido e.l correo de F i -
l ip inas que a lcanza a l b de J u n i o , 
y por é l e x t r a c t a m o a la-s not ic iaa 
s igu ien te s , que no d e j a n de ser 
cur iosas : 

<So hallaban en Manila varios moro» 
dattos, oon el fin único de visitar la po-
blación. 

Se han inaugurado las obras del puer-
to de llanila pata facilitar la navega-
ción por el lío Pasig. 

La prensa manile&a recordó el 3 de 
Junio el espantoso t«rremoto del mismo 
día del aiVc 1863. 

Quéjanse los periódicos de Manila de 
lo frecoeutes que son los robos en aque-
lla ciudad. 

Se ha publicado la real orden auton • 
zando i los franciscanos descaíaos par» 
establecer misiones eu las Carolinas y 
Palaos, corriendo los gastos de instala-
ción á cargo del Estado. 

Ua sido recibida oon desagrado en 
Manila la noticia de loa periódicos de 
Madrid, de que se trataba de anular la 
real orden de 12 de Marzo de 1882, que 
permite el trasbordo á buque extranjero 
de las mercancías filipinas, la» cuales son 
consideradas oomo do expedición direc-
U,—para loa efectos de pago de dere-
chos,—siempre que lleven el certificado 
de proccdonoia. 

Loe padres Agustinoa calzados admi-
aiatran en el arzobispado de Manila 7S 
pueblos con 855.784 almaa. En todoa 
estoa pueblos hubo en el aHo de 1885 
43.014 nacimientos, 8.310 casamientos 
y 28.526 defuneionea. 

En el obispado do Nueva Segovia ad-
ministran 51 pueblos oon 3 1.622 
almas. Hubo en 1885, 17.473 nacimieo-
toa, 3.409 casamientos y 9,3ie defun- -
cionea. 

En el obispado de Cebú administran 
16 pQcbloa oon 230.J 68 almas. En 1885 
hubo 11.192 naciiuientoa, 1.876 matri-
monioa y 4.911 defunciones. 

En el obispado de Jaro administian 
64 pueblos con 579.980 almas Hubo 
en 1885 31 748 nacimientos, 6.736 ca-
samientos y 19.16t> defunciones. 

Resúinen, Pueblos administrados por 
los padres Agustinos calzados en Filipi-
nas, 210, en 17 provincias, que contie-
nen 2.056 864 almas. 

Nacimientos en el aDO 1885,104.327. 
Matrimonios, 19 333. Defuneionea, 
61.927.» 

Ayuntamiento de Madrid



Madr id i t í de Ju l io de 1886. 

O e n t r o í s O A o I a - l o x . 

Oacela de hoy contiene las dispo-
irícioDes Aiguieotes: 

Orada y Justicia.—Rea] decreto in-
dultando á J<eóo Jiménes Laiala del 
resto de la pena de tres aQos, ocho me-
ses y un dia de priaión correccional que 
le fué impuesta por h Audiencia de 
Huesca PO casa por los delitos de diíipa-
ro de arma de fuego y tcí'ionea. 

—Olro indultaodo á FrancÍHCO Pove-
da Lillo del reato de la pena de un año, 
oelio meses y reintiún dias do prisión co-
rreccional, que le fué impuesta por ¡a 
audiencia de Alicante en causa por el 
delito de dinparo de arma de fuego. 

— Otro indultando í Franeisoo Bcr • 
Dcdo Campos de doe de loa ocho aQoa de 
prisiÓD mayor á que fué condenado por 
la audiencia de Logrofio como cómplice 
del delito de hooiicidio. 

Oohenuición.—Real ordeo maodaudo 
reponer en 8Uf> car;;os al alcalde y con 
cejales que compocian en ISS4 el ayun-
tamiento de Psjareede ios Oteros (Leiin) 

prústitü, üiaoífeítando laa obri* í^ne 7»n 
i realizarse. 

Kl marqués de Sardoal, dioe que no 
tiene inconveniente en aceptar la uiodi-
ficaciÓD propuesta, aprobándose el a r -
tículo primero, nuerarnente redactado, y 
el 2. ' , 3,0, 4.', 5.0 y 6.0, y se levantó la 
sesión. 

SENADO. 

l>e'4)>nés de aprobara» diu discusión el 
acta de la «eslóli última, se da cuenta 
del denpaclio ordinario, y piden loa seño-
res Kada y Delgado y Siiárez Inclin, que 
conste su voto con el de la mayoría en 
la votación habida el dia anterior Hobre 
el tratado con Inglaterra, 

Kl Sr, Marqués do Miravalle» explana 
' u anunciada interpelación sobre con-
cesión de empleos civiles i. los militares, 
y sobre ia aplicación que se viene dando 
i la ley de los sargentos, pues scgúu el 
oraaor, no se cumple en todas sus parles, 

Pregunta por qué razón no se ha esta 
bleoido la academia de sargentoa, que 
facilitaría al ascenso y contribuiría á a^e-
jrurar en mucho el porvenir de los de su 
clase. 

Dice qrie si el general Jovellar cree 
que aquella ley no es buena, que presen-
te i la Cámara otra nueva, que tendrá 
seguramente el apoyo del partido coij»er-
rador si fuese más conveniente á los !iar-
gentoa que la ha:íCa aliora vigente. 

Kscita al ministro de la Gaerra para 
que se eotabiezcan las penitenciarías mi-
litares, que tan uecesariBa son huy y tan-
to reclaman el ejército y la opinión p ú -
blica. 

Contesta el ministro de la Guerra di 
ciendo que la ley de sargentos se cumple 
en todas SUR (artes, y prueba de ello es, 
dioe, que ya e.4t¿n redactados l<is regla-
mentos necesarios para que no puedao-
oercenarse las ventajas concedidas por 
aquella ley á los aargeatos. 

Afirma que dentro de tres meses em 
pezarán á funcionar las academias mili-
tares, cosa que no ha podido hacerse 
antea por jarecer de locales á propósito 
para ellaí. 

Dice que la» dificultades conque se 
han tropezado para la concesión de los 
dcftinoB civiles á los sargentos, nacen de 
la misma ley, pues ésta se refería á los 
sargentos en activo y luego fué modifica-
do en el Parlamento incluyendo, no. solo 
i los sargentos en activo, sino también á 
los sargentos, cabos y soldados licencia-
dos. 

'J'ermina asegurando que en breve 
presentará í laü Cámaras tres proyectos 
de ley que serán altamente benefioiosoa 
al ejército. 

Kectiñcan ambos señores y se entra en 
la ordcQ del día leyéndose el dictamen 
de la comisión de lista civil. 

Kl Sr. Bosch y Fustegaeras coQHuniió 
el primer turno en contra, censurando á 
la comisiÓTi por el preámbulo del dicta-
men, que dice es poco expresivo, y pre-
gunta qué sentido se d á á la frase mu 
fructo que emplea el dictamen al hablar 
de la administración por parte de Su 
Majestad la reina, del sueldo del rey doo 
Alfonso X I I I , 

El Sr. Colmeiro o&nteató quo ei preám-
bulo es análogo al del Congreso, y que 
la palabra usu/rueto no tenía en este 
caso el sij^ificadi^ que le daba el señor 
Bosch. 

Rectificaron ambos oradores, y usó de 
la palabra el Sr. Remero Giróu para ea-
plicar la diferencia que hay entre el usu-
fructo que tiene S. M la reina de la do-
tación del rey y los derechos de patria 
potest;id que la concede la Coniüiu 
oión. 

Terminada la discusión de la totalidad, 
se procedió á aprobar por artículos el 
proyecto de lista civil, que quedó defini -
tivamoote aprobado, puefc, ¿ propuesta 
de la Mesa, se declaró urgente- la apro 
bación defiuitiva. 

Después continuó el debate sobre eru. 
préstito provincial, coiBbi.tiéndole el se 
Oor Polo de Bernabé, que rwiró una on-
mienda que tcní<i presentad a. 

K1 Sr. Hcroáfldeí Iglesias dúo, que 
drbían darse miyorns garantías al em -

CONGRKSü. 

Aprobada el acta de ¡a anterior y t o -
madas eu consideración laa proposiciones 
del Sr. Jimeno para que se eximan de 
los derecho arancelarios lü loa arrocea 
nacionales que se imparten en Cuba y 
rebajando el 5Ü por 100 la contribución 
que pagan los terrenos dedicados al cul-
tivo de arroz, apoyó el Sr Nuúez de Ve-
la.sco su proposición pidiendo que se 
suapenda en todos sus efectos el real 
decreto de 13 de Abril y que se conceda 
un nuevo plazo de cuatro meaos para 
presentar loa expedientes de exención de 
ventas de dehesas boyales y terrenos de 
aprovechamiento común. 

El Sr, CamacLo combatió la proposi-
ción citando lo decretos y prrórogas que 
se han concedido desde 187Ü basta que 
viendo los perjuicios que á la Hacienda 
se vienen causando ae ha hecho preciso 
dar un último y definitivo pl-^zo. 

Rectificó el Sr Nuüea de Velasoo, y el 
señor Muro usó de la palabra para con • 
(estar á una aluMÍón, diciendo que no hay 
por parte de ninguuo de los firmantes 
idea de censurar al Sr, üamacho. 

El Sr. Azcárate se extraña de la sus-
ceptibilidad del Sr. Camacho, y dice que 
no habiendo causado estado la diaposi-
oión de que ae trata, puede derogarse 
8ÍQ que tenga nada de extraño, cuanto 
que no por eso se causan perjuicios á 
tercero. 

Rpctifiea el 8r. Camacho, y el señor 
Sánchez Arjona apoya la proposición, 
pero dice quo no puede votar su artículo 
primero porque envuelve una censura 
para el Sr. Camacho. 

El Sr. Sagastu dice que habiendo más 
do 5.0Ü0 espedientes sin resolver hay 
tiempo para presentar las reclamaciones 
necesarias, y afirma que los pueblos con -
servarán las dehesas boyales, y ios terre-
nos si tienen derecho á ellos. 

El Sr, Nuñeí de Velaaco dice qne en 
vista de laa palabras del Sr, Sagasta no 
tendría inconveniente en retirar su pro-
pi/oición, si como dijo el Presidente del 
Consejo, se aduiitiran los documentos 
necesarios para la ex oció o y los pueblos 
conservan sus dehesas. 

El Sr. Sagasta dijo que se entendía 
que lo prometido era dentro de la ley. 

El Conde de Torono afirmó que el 
partido conservador no ha sido siempre 
contrario á la desamortización, y que en 
este caso votará por la toma de consi-
deración. 

El Sr, Alba dice que no significa la 
proposición censara ninguna contra el 
ministro de Hacienda. 

Puesta á votación la proposición fué 
desechada por 146 votos contra S2. 

Se entra en la orden del día discu-
tiéndose el proyecto de incautación de 
cajas especiales. 

El Sr Camacho contesté al Sr, Da 
bán, diciendo que DO era cierto que estu-
vieran en disidencia él y el ministro de 
la Guerra, 

Después de alguna? con sideraciones, 
dice que ha defendido lo que creía de su 
derecho defender y que lo demás lo deja 
á la ooiiiisión. 

Rectificaron ambos oradore.i y naó de 
la palabra el general J..ópei Domíugucz 
para explicar su actitud cuando se trató 
este asunto ea el Gabinete de Poaada 
Herrera. 

El general Reina asó de la palabra, y 
rectificaron los Sres. Dabán, López Do-
mínguez, Aliz y ministro de Hacienda, 
y quedó terminada la discusión de la to 
talidad, empezando é discutirse por ar 
tí cu los. 

X O T L C I A S G E N E R A L P . S 

Ha salido de París con dirección á Ea-
paña S, M la reina doña Isabel. 

A coDsecuencia de haber sido tomadas 
en consideración las proposiciones del 
Sr Jimeno respecto de la cuestión arro 
cera, se nombrará una comisión parla-
mentaria, sgena por completo á la poli-
tica, que estudie dicho asunto y resuelva 
dicha cue,'<tión armonizando en cuanto 
soa posible loa intereses valeuciaoos y ios 
de la Hacienda 

Según un colega, dicha cuiui^ión esta 
rá formada probablemente por los presi-
dentes de laa corporaciones oieu tíficas y 
de intereses agrícolas de aquella provin-
cia y será presidente el Sr. Pérez Pujol. 

en Rejar por una cuestión puramente 
local han circulado los más absurdos r u -
mores sobre orden público 

El orden se ha restablecido por com-
pleto en aquella localidad, merced á la 
intervención de personas caracterizadas 
de aquélla que ioterviníeroo ea este 
asunto. 

E D la estación de Palanquinoa ae ha 
prendido fuego á un vagón cargado de 
mercancías y equípajea del tren-correo 
de Madrid. 

El hcchoae cree que haya sido casual. 

ED las ialas Filipinas, según las noti -
cias que nos auministra el último correo 
han ocurrido varios temblores de tierra 
sin conaecuennas desagradables. 

Kl inventor de la cromolitografía Mr. 
Emilio Simón, ha fallecido en Strasbargo 
i la edad de t)l años. 

En el monte do Umbría de Valdegra-
cia (Avila), ha habido un incendio de 
consideración que pe crce haya sido ca -
sual. 

En la Coruña ha sido objeto de DD 
brutal atentado un conocido abogado de 
aquella ciudad. 

Al regresar de una casa de campo un 
sujeto te exigió cuanto llevase, y al ir á 
entregárselo, creyendo que iba á defen-
derse, le descerrajó el ladrón un tiro que 
le hirió en la frente. 

Eacribcn de Loja, que desde hace 
días vienen repitiéndose con gran f r e -
cuencia los terremotos en aquella zona, 
por cuya cauaa ol vecindario de aquella 
localidad se halla muy alarmado. 

El Estado ha cedido el bronce ueceaa-
rio para la construcción de la estatua 
del rey D. Jaime, que ha de levantarse 
en Valencia. 

Con motivo de haberse recibido cn loa 
centros oficiales un telegrama de Bcjar 
dando cuesta de haberie alterado el orden 

Mis Leona ha hecho ana ascensión 
elevándose á mis de 4.000 metros coji-
da con los dientes de una cuerda que 
pendía de un globo en el parque L e u -
pold de Bruselas. 

Et consejo de Instrucción pública La 
celebrado sesión acordando conceder a s -
censos por antigüedad á varios oatedr¿. 
ticos, y quedaron Aobre la mesa los ex -
pedientea relativos á la reforma del 
Cuerpo de archiveros y de concurso i 
varias cátedras. 

En Berlín ha empezado á íuccionar 
un servicio de correos particular eu com-
petencia con el del Estado, de cuyo ser-
vicio se quejaba mucho el público 

En Cuenca ae han celebrado solemnes 
honras fúnebres por los que fallecieron 
á consecuencia de la toma de aquella 
plaza por los carlistas eo 1874. 

Ha sido proclamado hijo adoptivo de 
Santiago ei cardenal Payi, significándole 
de este modo el cariño que le profesa 
aquel pueblo por los servicios que le 
lleva prestados durante el largo período 
que viene rigiendo aquella silla compos. 
telana 

Para construir la cárcel que ae la 
obliga ¿ levantar á la diputación de 
Guadalajara, ha reclamado ésta los cin-
cuenta mil duros que había dado para la 
edificación de una cárcel modelo 

Loa periódicos de Berlín publican cu-
rioso» datos acerca del peso dol cauci -
11er de aquel imperio, Mr, Bismarck 

Según ellos, en 1874 el gran canci-
ller pesaba 2 0 7 libras; en 1 8 7 ( 5 , 2 3 0 , y 
en 1878, 243. Bl aBo 1879 llegó i pe' 
S B r 2 4 7 . 

Desde que el doctor Suhwonnirger !e 
sometió á un régimen especial, el peso 
de "Bismarck empezó á disminuir, redu 
ciéndose en 1881 á 227 libras, en 1882, 
2 3 2 , y en 1 8 8 i , 2 0 2 . 

ED I 88S, qne no pssó una temporada 
en Kiaaingen, el peso del principe a n -
mentó 00nsiderablemente. Sn la ac tua -
lidad no pesa mis de 208 libraa. 

S, M. la reina regente, deseosa de 
guardar el luto por U muerte de su aa 
gusf> esposo, ha siguificado al Gobierno 
su deseo de que DO se celebren los días 
de sus cumpleaños y de su santo, que 
como es sabido, son lo» dí^a y 24 del 
presente mes. 

La comisión encargada de emitir dic-
táuieii sobre los presupuestos de Cuba, 
ha introducido dos reformas, una para 
que se establezcan en aquella isla dos 

estaciones agronómicaa, y otra para qu 
se aumente hasta 30 000 la cantidad de ' 
di cada á la inmigración. 

S. M. la Emperatriz y la Archiduque-
sa Valeria han corrido un grave riesgo 
al dirigirse desde Postein al ferrocarril 
de Iscbl, por haberse desbocado los ca-
ballos que conducían el carruaje. 

Kl presidente de la república de Sniza 
ha aido nombrado árbitro en la cueatión 
suscitada entre Francia y el nuevo es-
tado del Congo. 

Una peregrinación inglesa ha visitado 
el santuario de Lourdes, depositando 
una suplica firmada por inmemorables 
católicos ingleses, que mide 47 metros 
de papel de 43 centímetros de ancho. 

E¡ conde de Paría ha escribo ana car • 
ta al sucesor de Monseñor Guibert, arzo-
bispo de Paria. 

Ha desaparecido de Palma de Mallor-
ca uno de loa tripulantea de la escuadra 
inglesa. 

El convento de religiosas de Santa 
Clara de Zamora, aerá en breve objeto 
de importantes obras de re[niraciúu y 
mejoramiento. 

El Santuario de San Segismundo e s -
tablecido en Ta montaña de iMonsey, se 
abrirá en breve al culto. 

Según los liltimoa telegramaa, ha lle-
gado a Londres el duque de Aumale, 

Un inglés llamado Graham, habitan -
te de Bafjalo, ha franqueado sano y sal-
vo las cataratas dol Niágara, por el raía-
me sitio donde murió el capitán Webb, 

Para esto conatrayó un barril abierto 
por una de laa lapas y dentro de él se 
arrojó á las cataratas salvándolas todas 
en menos de media hora, después d« re-
correr una gran distancia por la veloci-
dad de la corrieute. 

Dice nn diario de Cádiz que es proba-
ble que la liga de oontribuyeutes eleve 
una exposición encaminada á obtener so-
luciones prácticas en este asunto, y i 
que cese la anómala situación en que se 
encuentra el comercio de aquella locali-
dad, y que tantas iaquietudes produce. 

Según los últimos datos publicados 
por el ministerio de Fomento, resulta que 
existen eu la península, islas Baleares y 
Canarias 15,544 escuelas públicos regen 
tada» por umestros en la forma siguien-
te; 9,748 con título profesional; 5.252 
cou ccrtificado de aptitud y 644 sin títu-
lo ni certificado. 

Las escuelas públicas i cargo de las 
maestras son 7 05X; de éntas, 6 797 tie-
nen titulo profesional, 105 certificado de 
aptitud y 155 no tienen título ni cert i-
ficado. 

En la relación del número y clase de 
laa escuelas públicas, que ascienden i 
24.016, vemos: clases elementales i car-
go de los maeatroa, 8 822; al de las 
maestras, 6,}37; de ambos sexos; maes 
tros, 7,365; maestras, 1.447; dominica-
les, 45 

Loa edificios ocupados por las escue -
laa públicas son 22.981; de ellos, 13.459 
propios del E-ita'io, y 9 502 alquilados. 

Las cantidades que ae adeudabau á 
loa maestros y maestraa de escuelas pú 
blleas en Mayo de 1886 asceudíaa i 
2.874.796 pesetas. 

Las provincias que figuran eu mayor 
cantidad por este concepto, s >n Lugo y 
Málaga, por 324 y 304.002 pesetas rea-
peccivamente; la que menos débito tícoe 
es Vizcaya: asciende éste á 544 pesetas. 
Madrid aparece con el de 27.211 pe-
setas. 

Laa religiosas Salesas del Real de 
Valladolid que se hallaban inalalada.s en 
el monasterio do Santa Cruz, so han 
trasladado á au nuevo convento del pra 
do de la Magdalena. 

El juez de instrucciótj de la Navu del 
Rey, llama á los autores del robo de dos 
conchaa de plata austraidaa da la iglesia 
parroquial de aquella ciudad. 

Con la retiradadeSir John Drummond 
Hay, el Sr. Diosdado, ministro de Espa-
ña, pasa á ocupar ol decanato del cuer-
po diplomático eo Tánger. Ademán, pH>a 
el Sr. Diosdado á ¡a presideucia del Cou 
seje sauitario, que desempeñará desde 
el 1.° del corriente al 30 de Setiembre 
próximo. 

S. A, ei conde de Parí» ha regalado á 
M. Sttubbs, capitán del vapor Victoria, 
en el cual abandonó la Francia al ser 

desterrado, un magn1Í¡<^o alfiler de cor* 
bala compuesto do un .^oborbío rubí r o -
deado de brillante». 

El e.stuche llera como rooacrdo la si-
guiente in.=cripoión; '¿i Junio 188S. 

Por una real orden del niinisterio de 
la Gobernación serán repuestos en sus 
cargos el alcalde y coucejalea del ayoD-
Camiento de Pajares de los Oteros deati* 
tuidos en 1884. 

ED igual caao se encuentran los de 
otros muchos pueblos, entre elloa el de 
Conil (Cádir) y da desear sería se apli-
cara á elloa la mi^ma medida. 

Se están ultimando los trabajos para 
la publicación de la primera Quia de 
Madrid <jue con ia aprobación del Ayun • 
tamiento redacta su secretario Sr, S a -
laya. 

Estará dindida en ocho partes. 
Comprenderá U primera, la topogra-

fía é historia de Madrid, su situación, 
orografía, geología, hidrografía, meteroo -
logia, vegetación, fabula, paleontología, 
blasón, historia política y nomenclátor. 

2 . ' Administración local. Historia 
administrativa, población, distritos, juz-
gados municipales. Casas de socorro, 
servicio de incendios, vía pública, mer-
cados, mataderos, aluautHríllas, fontane-
ría, policía urbana, aluiacéu general, etc, 

3,^ Descripción. Plazaa, edificios pú-
blicos, templos, cuarteles, monumentos, 
estátuaa, lápidas, fuentea, canales, pa -
seos y jardines, puentes y viaductos. 

4.a Cieuciaa, letras, artes. Hijos da 
Madrid notables, bibliotecas y archivos, 
Muscos y Academias, instrucción p ú -
blica, círculos, casinos y sociedades, 
prensa, espectáculos. 

5 , ' Benefioenoia, sanidad y eorrec-
ción. Hospitales, asilos, prisiones civiles, 
militares y eclesiásticas. 

6 * Industria y comercio. Fábricas 
y establecimientos oficiales y partícula • 
res, medios de trasporte. 

7 ' Fiestas y co.stumbres. Ferias, 
romería, verbenas, fiestas y procesiones 
cívicas y religiosas 

8 ® Mejoras, Reformas, proyectos. 
Memoria sobre la administración muni-
cipal, 

Kl libro, por lo qne puede juzgarae, 
ofrecerá sumo interés. 

Hace algún tiempo llegó á Málaga, 
acompañado de uua bulla y elegante da-
ma, un caballero de distinguido porte, 
que dijo llamarse marqués de Cwte i -
Brabo. 

£1 titulado marqués tomó en arriendo 
uua buena casa, en sitio céntrico de la 
población, y bien pronto aquélla se vio 
frecuentada por muchas pursooaa dis-
tinguidas, qne elogiaban la finura, ama-
bilidad y diatiücióu del huésped, cuya 
prooedeucia se igaorabi» y se sigua igno-
rando, pues al poco tiempo desapareció 
de la población, llevándose su hermosa 
compañera, sin que se sepa <|ué direc-
ción tomaron ios viajeros 

Ei suceso fué objeto de diferentes 
apreciaciones y de muoUoa comentarios 
duraute ios primoros días de la misterio-
sa deaaparicióa. Cuando ya se había ol -
vidado el asunto, la Gaceta ha publicado 
Boa requisitoria del juez de iustrucción 
de Vigo, mandando buscar y capturar á 
un Sr, Bar», que ae titulaba indebida-
mente marqués de Castel Brabo. 

Un telegrama ds Roma dioe que ha 
iotcntaio auicidarseen Monza ua sargen-
to que prestaba servicio cerca de la 
Cámara de Ion reyea de Italia. 

El aargento, llamado Franceschi tenía 
en el bolsillo una carta, eo la cual declara 
pertenecer á una sociedad secreta que 
conjuraba contra la vidadelroy Humberto, 

Añade el despacho, que Franceschi 
había sido designado por la suerte para 
cometer el regioidío. Llegado el momea, 
to, habir. proferid» morir ante« que matar 
al rey. 

N O T I C I A S T E L E G R Á F I C A S . 

{Ayencia Fubra.) 

LTuji veresi<Su lu 
t Ageuiiia.* 

PARIS 15.—El duque de Aumale 
llegará hoy á Bruselas, doNde donde se 
dirigirá á Ostende, en ouyo puerto se 
embarcará para Inglaterra. 

Ltu reiiuudoüu. 

P A R I S 15, . -La reina iRabei sale et ta 
tarde con dirección á li.spaña. 

I n o o u c l i o ( l o u t t t L i í ^ l ee t l cv 

PARIS If).—La iglesia do Yory, ceroa 
de París, ae ha incendiado |Kir haberse 
roto el aparato que suj t taba lo4 farol i -
toa oolocados alrededor de la torre. 

Uua parte del templo ha quedado 
destruida, reciCiicndo heridas dos perso-
na.s que acudieron á extinguir el fuego. 

Ayuntamiento de Madrid



l&n <><?lora. 
UOMA 14.—El cólera continúa oan-

4ando TÍctimas en Coiiig'TO, Veiieuia, 
Fr»ncftTÍlia, LatÍHiio, San Vito, ücchÍB. 
Meaagne, Otia y üítuii i . 

Segáo loa despa- lioa oficialci, dismí-
au^en loa cuso» en Vüuccia 

El foco principal pareceeocootrarse en 
b'rancaTilItt, douds oourreo de aeseota í 
ochenta casos diarios y do veiute i trein-
ta defuaeiúDea. 

Par» eTÍtar la propaRadón de la epi-
demia se adopUn euérgioaa medidas, 

e r f n i s iiiícle'^n-
LONDRES 15. Según notieisB de 

origen fidedigno, en vista del resultado 
électural, Uladstone ba renuullro dimitir 
antea de ia reunión dei ['arlameiito, 

El marqués do tíali-bury recibirá fija-
mente el encargo de luroiar Miaíatcrlo 
tSD [HXinto como dimita Gladatune. 

K ôe Orloaiii«. 
PAKLS 15.—Kl duque de Aumale ha 

calido Cdta luaíiaaa coa «iirecciúu ¿ Bru-
nelu. 

Su subrioo el duqae de Cbartres llegó 
ayer i luglaterra, 

El decreto de expulsión comprende 
tolo al duqnede Auoiaie. 

Se cree, no obstante, que en breve se 
KkT¿ extensivo al de Chartrea. 

I>u AiiióriuiL. 
NUEVA YORK 1 5 . - S e g ú n las ú l -

timas noticias de Puerto-Ptíocipe, Sa 
lom6n ba »)do reelegido presidente de la 
lepública de Haiti. 

E L CALLAO 14.—Aquí se ha cele-
brado un gruu meeting pera pedir la ex-
pulaíÓD de los jeauitaíi del territorio pe-
ruano. 

Noticiara I ^ r a n c i a . 
PARIS 16.—Tanto el Senado como 

U Cámara de loi diputados han suspen-
dido las sesiones, declarándose termina-
da la legiiilatnra. 

El presidente de la república maroha-
rá el la lee 4 su casa de campo en el 
departamento del Jura , 

P A R Í S 15.—El anarquista Gallo, que 
disparó varios tiros de revólver en la 
Bolsa de Parla y arrojó al salón un fras-
eo de ¿cido prúsico, ha sido condenado i 
Teinte años de trabajos forzados. 

£1 tribunal se ha conformado OOD la 
l-etíoión del fincal. 

P A R Í S IS.—K1 presidente de la r e -
pública ha dirigido hoy una carta al ge-
neral Bonlsnger, minÍEtro da la Guerra, 
felicitándole por el bueu aspectc que pre-
-sentaron ayer las tropas en la revista-

El general Bulauger ba sido nombra, 
tio gran oficial de la Legión de Honor, 

PARÍS 15.—El miuisiro de Agricul 

OTEKU I ! Í L I L 

f.. jattt <Iol (surleo ce lebrado 
«i lO ae Ju l io do 

PRJiMIÜS .MAYORES 

HaioacM PsHttaa. Vâ blos. 

15.677 80.000 Madrid. 
14.176 40.000 
5.985 20,000 

11.317 5.000 Madrid, 
17.426 2.500 Valladolid. 
4.64,0 2.500 Cádiz. 

'¿4.463 2.-500 Málaga. 
14.588 2.500 Sevilla. 
'¿4.621 2.500 Barcelona. 
23,385 2.500 Valencia, 

1.857 2.500 Sevilla. 
6.418 2.500 Cuevas de V 

10.088 2.500 Bilbao. 
22.811 2.500 
16.349 2.500 

4,440 2.5(X) 
24.757 2.500 
11.389 2.500 
4.870 2,500 

PREMIADOS CON 3 0 0 

P E S E T A S . 

Decena. 
25 tifi 

Centena. 
7 0 á 112 óOó 707 9 2 7 104 3 7 0 
1 3 0 239 809 2 9 5 8 4 3 3 7 3 5-48 232 
1 5 5 4.91 7 4 7 234 358 280 9 3 6 409 
6 1 7 8 3 4 1 5 9 100 1 3 3 5Ü9 

M i l . 

9 8 1 0 5 1 4 0 1 4 2 1 0 0 7 258 7 7 5 6 8 4 
S50 9 1 4 0 2 3 500 4 8 8 6óO 0 9 5 102 
949 2 7 5 9 9 6 808 3 9 0 0 2 1 4 4 9 748 
S08 574 2 5 4 4 2 9 270 3 1 1 249 9 7 1 
138 8 0 9 938 6 6 5 7 1 6 0 1 4 394 760 
•ítrt .3()7 435 

tura ticup en estudio una serie de pro-
yectos eucKmiiiaili>.H á favorecer í los 
pueblos rurak-i que atraviesan por una 
verdadera crisis pur diversa.' causas, y 
particularmente por ta competencia de 
los productos extranjeros. 

V a r i e d a d e s . 

ÜN E X P L O R A D O R RUSO. 

Anuncia la piensa rusa que uno de 
los viajeros mis ilustrados y persistentes 
de la épooa, el ootonel Prejevaleki, acaba 
de llegar i San Petersburgo de regreso da 
BU tercer viajo á la Wongolia y al Tibet, 
donde ha pasado dus a&os en constantes 
exploraciones. 

Las regiones de la Mongolia y del Ti 
bet, exploradas por el coronel Frojsvala-
ky, pertenecen, uomo es sabido, al impe-
rio C I I Í Q O , cuyo gobierno protestó contra 
dioha exploración. 

El coronel expedicionario llevó consi-
go muchos cosacos, granaderos del ejér-
cito y grau número de servidores y otros 
Bcompatautes bien armados, con hjs cua-
les se ha abierto paso por ontre los in -
hospitalarios indígenas de aquellas regio-
nes que han tratado de asesinarlo varias 
veces, habiendo salido ileso de todas las 
tentativas, grauias á la excelencia de los 
fusiles Berdaui ooü lui qoe han hecho 
más de 400 victimas eu los diferentes 
encucntron. Dichas victimas, dice el co-
ronel Prejcvaleki, fueron todos chinos, 
puea los indígenas del país lo recibieron 
bien en todas partes, y se le hau queja-
do machas veces de 1» opresión del go-
bierno, expresando al mismo tiempo su 
deseo de ponerse bajo la protección rusa, 
y que existe entre ellos la profunda con-
vicción de que el emperador blanco do 
Rusia establecerá en su país, con el tiem-
po, au pujante dominación. Eu cuanta i 
loa resultados cienlifiuos del viaje, todo 
indica que son de gran importaucia los 
aicanzados por el viajero, que ha llevado 
numerosas fotografías y muostraa de pro-
duutos de toda especie, algunos de ellos 
euteramcnte nuevos y desconocidos. Por 
lo que respecta á rectificaciones geográ -
fioas sobre el curso de los ríos, dirección 
de montanas, etc., se dice que los mapas 
levantados por el coronel • ruso, alteran 
por completo Iwa anteriormente conoci-
dos, con especialidad los que se refieren 
i la altiplanicie del Tibet. 

En Inglaterra han comenzado i em-
plearse las corrientes eléctricas para ma-
tar los perros. 

K1 <K¡mberloy Borongh Conncil» ha 

Dos mi l . 
6 4 0 3 1 5 0 2 1 3 6 2 512 7 4 8 
,345 7 3 4 1 1 3 4 1 5 8 6 5 5 9 1 
2 7 4 8 0 5 8 7 0 2 3 1 7 3 8 7 9 2 
8 4 7 4 2 0 054 418 7 2 7 0 7 4 
6 1 1 916 206 3 4 3 0 3 2 9 6 7 
8 7 1 220 4 4 5 592 202 2 7 1 

Tres mil . 
6 9 2 3 4 1 7 2 3 4 5 4 7 1 6 3 6 0 
9 4 1 4 9 1 . 3 6 5 416 5 6 1 7 8 2 

1 7 3 4 6 0 9 3 6 12/ 4 6 8 109 
5 7 4 153 5 3 0 6 3 4 9 4 8 222 
5 8 3 7 9 0 7 2 5 339 9 8 3 4 4 0 
6 0 7 1-52 4 2 4 7 3 5 399 

Cua t ro mi l . 
6 7 2 100 089 070 9 2 3 189 
075 140 7 2 4 3 3 » 8 5 0 8 3 7 
4 2 3 2 5 1 564 U 1 1 1 7 819 
4 9 1 8 2 6 338 7 9 1 2 0 5 166 
2 9 1 039 3 8 8 0 9 8 330 8 7 2 
0 3 2 6 3 1 .935 6 5 7 619 516 
7 l 6 9 9 3 9 4 4 850 5 0 0 718 

174 9 0 4 l i o 3 2 2 6 7 3 

Cinco m i l . 
530 104 157 590 
103 2 4 1 6 3 1 6 9 7 
8 0 0 8 2 0 740 6 6 8 
722 8 5 2 2 i 3 2 2 8 

531 8 4 7 1 4 1 9 2 1 

5 1 4 0 5 9 
4 9 8 9 3 3 
849 3 8 3 
2 3 5 2 1 2 
1 8 2 4 7 3 
8 7 3 4 3 2 

1 1 0 0 3 4 
4 9 9 3 7 5 
117 6 1 1 
4 0 0 628 
2 3 9 0 7 0 

556 1 7 5 
9 2 0 3 5 t 
UOd 4 1 8 
3 6 1 0 9 3 
5 5 1 2 1 0 
0 8 4 8 3 4 
4.54 3 7 3 

0 4 5 427 530 104 157 590 1 9 1 1 8 5 
5 7 1 7 1 1 103 2 4 1 6 3 1 6 9 7 9 6 0 259 
209 500 8 0 0 8 2 0 740 6 6 8 8 0 8 0 8 3 
386 110 722 8 5 2 2 i 3 2 2 8 1 7 2 5 7 5 
3 8 0 2 5 3 531 8 4 7 1 4 1 9 2 1 7 7 1 1 8 2 
173 

Seis mil . 
118 697 5 5 3 9 3 8 4 1 7 8 4 1 337 8 0 8 
394 8 4 2 5 0 6 7 0 2 4 9 1 0 3 8 4 9 8 9 5 2 
619 974 .900 8 3 8 9 5 5 0 4 2 9 7 0 1 0 6 
7 9 1 112 024 9 3 1 0 5 3 1 2 5 9 4 1 9 5 0 
9 1 3 9 2 5 344 0 2 5 0 5 0 3 6 1 4 2 7 3 3 3 
189 9 7 3 176 . ' 

Siete mil-
210 117 3 5 7 198 3 5 4 399 83!» 608 
3 3 8 4 1 3 4 4 3 555 626 857 8 8 5 7 5 8 
326 0 6 1 639 749 7 6 8 2 7 7 289 0 3 2 
4 5 1 8 0 3 2 2 2 820 156 0 1 7 7 7 1 267 
4 9 6 0 0 8 374 407 2 4 7 636 7 2 4 297 
529 790 8 3 0 8 6 6 0 3 2 3 9 5 162 5 0 5 

1 880 6 2 1 0>»9 i 9 2 9 6 8 

decidido la aplioioión de este firooedi • 
luiento, y empica al efecto una máquina 
cBruHh» que uliiiienta veintitrés lámpa-
ras de arou dispuestas ou series. 

Se introduce el perro en uu cajón, ca-
yo fondo ostá provisto de dos hlloií de 
cobre que ci'muiiican cada uno con sii 
correspondiente polo de la máquina, 

El circuito se abre y se cierra por me-
dio de conmutadores. 

Las placas de contacto delasextre-* 
midados de los hilos, deberán humede-
cerse con agua salada para que el coa 
tacto eutre el metal y el perro se verifi -
que según las condioionas necesarias. 

Las placas de oobre so colocan dejan-
do una distauoia de siete á ocho oeutl-
mctros eutro tas dos, do suerte que el 
animal descanse sobre ellas, colocando 
las patas delanteras en una de las placas, 
y las traseras on la otra. 

En el momento en que el perro queda 
colocado en esta posición, se cierra la 
máquina, cerrando el circuito, y súbita-
mente se abre después él mísuio, yrodu 
ciéndose la extraoorriente, 

La tensión de ésta es tan enorme, que 
ei perro muure como herido del rayo ins-
tan láneame ti te. 

La operación so haca coa gran rapi -
dez. Uu día se mataron veintitrés perros 
en menos de media hora. 

Boletín Comercial. 
BuBUOd.—Precios al detall: 
Entrada de todo grano 200 fanegas 

próximamente. Trigo blanco de 36 á 39 
reales fauega; id. rojo de 35 á 37 ídem; 
ídem álaga de 37 á 40 id id.; oenteao 
á 28 id. id ; avena á 15 id M., harina 
de primera á 15 reales arroba; id. de 
segunda á 14 id. id.; de tercera á 12 
tendencia del mercado: flojedad. 

(Compras ai detall: animadas. 
Tiempo; nublados, escarchas, granizos 

y fríos. 
Estado de loa oampOK: regular. 

del dia 16 de Julio de 1886. 
Abierta la sesión á las dos, fué apro-

bada el acta de la anterior. 

El Sr. San J u a n apoyó una proposi-
ción de ley para que se conceda una ca-
rretera eu la provincia de Jaén. 

El Sr. Santa Ana presenta otra pro-
posición análoga. 

Sin disensión se aprueban los dictá-
menes siguientes: 

Concediendo prórroga á la oompabia 
del ferrocarril de Salamanca á la fronte-
ra portuguesa para la terminación de uo 
ramal de Boadilla á Barca de Alba. 

Otro referente á una proposición do 

5 6 1 
9 9 0 
5 4 1 
4 2 8 
2 2 6 
485 
0 0 3 

2 9 3 
2.96 
862 
2 2 1 
626 
0 3 2 
130 

3 1 3 
675 
9 1 5 
126 
606 
1 9 5 

157 
8 7 5 
8 7 8 
9 6 3 
0 0 5 
8 9 3 
136 
2 2 4 

9 9 0 
7 6 5 
3 0 3 
6 5 7 
2 5 2 
916 
7 6 7 
8 3 1 

7 4 0 
4 0 2 
119 
330 
230 

Ocho mil . 
220 0 0 9 688 9 0 3 740 1 1 0 6 9 6 
8 7 4 0 2 4 917 839 807 530 531 
7 9 5 5 2 5 6 2 2 418 8 3 7 209 398 
0 1 3 242 4 2 6 187 3 0 7 4 0 9 6 0 4 
2 8 1 0 2 6 7 0 1 164 455 9 6 1 752 
489 O-iO 7 9 2 319 292 255 484 
749 9 4 1 5 4 5 0 1 1 9 3 4 1 2 1 238 

Nueve mil . 
4 i 6 112 5 9 3 150 1 5 3 347 818 
337 0 2 2 642 650 4 9 0 4 8 1 4 6 8 
900 394 4 4 3 315 9 9 0 606 0 1 3 
233 678 6 9 1 7 3 7 4 5 3 0 2 4 4 3 8 
278 1 0 0 634 721 0 4 i 972 8 7 9 
612 9 9 2 7 3 5 177 9 4 1 9 9 1 7 8 i 

Diez mil . 
4 3 7 135 0 2 5 3 9 1 4 3 1 4 7 7 112 
280 608 170 9 8 7 0 1 4 769 0 8 4 
8 2 0 9- i l 236 130 9 2 2 1 8 1 3 i 5 
469 145 7 5 5 616 634 574 3 i 7 
879 6 2 1 33Ü 5 9 1 506 059 920 

Once 
134 296 610 
3 3 3 8 2 8 132 
872 107 111 
2 8 1 3 0 6 120 
5 8 1 8 5 3 6 2 8 
0 4 7 3 3 1 0 1 7 
8 0 2 757 4 4 3 
599 992 7 4 8 

Doce 
6 0 5 5 6 3 7 2 3 
6 8 0 8 5 4 3 5 5 
746 tOl 306 
474 139 6 o 9 
4 5 3 932 0 3 4 
492 6 0 4 548. 
123 822 1 8 3 

mil . 
026 868 
154 0 7 8 
6 5 3 424 
4 0 7 0 7 5 
118 509 
506 5 0 s 
685 7 1 8 
659 868 
mil. 
3 7 3 677 
8 9 3 157 
739 340 
519 224 
586 9 4 5 

7 4 2 3 6 1 
8 6 6 590 

1 8 5 4 0 3 
0 7 0 2 7 4 
6 7 7 8 0 5 
9 5 2 9 2 0 
1 1 3 0 5 6 
5 6 1 2 7 1 
7 6 3 3 4 7 

7 1 6 4 4 1 
1 4 0 0 3 5 
226 5 2 1 
206 7 4 0 
5 8 7 464 
6 3 1 3 1 0 
3 5 7 334 

ley pi'Jiondo que se agreguen al distrito 
electoral de Santander, sección de la 
Huriiiandad Campos do los pueblos del 
suprimido marquesado de Argüuso. 

Otro incluyendo en ol plan general de 
carretoras ana, qae, partiendo de Ayer-
be, termine en Kgea de los Caballeros. 

Otro sobre otra carretera que, empal-
mando en el Arroyo Malicioso, termine 
en Herreros. 

Otro incluyendo en el plan general de 
carreteras una, que partiendo de Velex 
Málaga, termine en Muría, otra da Búr 
g09 á la de Pavía. 

Otro autorizando la construcción de 
un ferrocarril do vía estrecha, desde la 
linea de Madrid á Alicante á Villarejo 
de Salvanés. 

Otro incluyendo en el plan general de 
carreteras una, que partiendo de Loe-
ches, vaya á enlazar con la de Ciempo-
zuelos á Chinchón. 

Se aprobaron definitivamente varios 
proyectos. 

El general Dabán pidió que se contase 
el número do los diputados presentes, 
oon objeto de ver si había los reglaaasn -
tarios para poder aprobar proyectos. 

El seAor conde de Toreno y otros se-
ñores diputados pidieron votación nomi-
nal sobre un proyecto de ferrocarril, y 
hecha la votación quedó aprobado el 
proyecto, y del recuento resultó que ha • 
bfa suficiente número de diputados para 
celebrar sesión. 

Continuando el debate sobre Cajas 
especiales, el Sr. Alcocer reanudó su ín 
terrumpido diaourso en defensa de las 
enmiendas que tenía presentadas y pide 
que se declaren preferentes é indispensa-
bles las atenciones del Coosejo, 

Afiadió que tenía una grau confianza 
con ei Sr. Camacho, pero que temía que 
cuando otro tninistro le sustituyera, éste 
no tnv i^e en cncnta tanto los compro-
misos contra id nx. 

Leyóse un acta del Sr. Ochando sobre 
retribución del Presidente del Consejo 
de redencionefl, y después de varias acla-
ración e.« del Sr, Camaoho y del seüor 
Ochando, quedó aprobada. 

El Sr. Bugallal asó de la palabra en 
contra del artículo primero diciendo que, 
es pooo provisor y poco patriótico el 
proyecto de incautación por parte del 
Estado de los tondas del Consejo de r e -
de nci> mes. 

Explicó detenidamente la organiza-
ción é hito los balances de aquel cuerpo 
para demostrar lo necesario que es para 
el reenganche y el volnntariado. 

Dice qae aondiendo el Consejo á las 
atenciones de la Hacienda ésta cuide 
también de las del Consto . 

Bolsa 

Trece mil, 
282 3 2 3 3 4 3 3 3 1 4 1 3 1 6 3 517 
526 1 0 1 4 9 0 6 5 0 9 0 2 9 2 2 0 0 9 
228 0 2 7 5 0 8 287 0 7 1 9 0 0 588 
608 48-2 7 9 6 9 7 7 156 132 4 5 3 
118 859 028 399 

Catorce mil . 
6 8 0 12S 598 4 6 3 318 284 4 0 5 8 0 5 
1 3 3 924 8 5 2 1 0 1 276 0 5 1 7 l 5 9 8 5 
146 772 7 9 9 8 2 2 140 776 5 0 9 506 
3 9 1 189 972 7 0 5 8 0 3 9 8 1 8 6 2 8 1 2 
109 4 1 6 2 8 1 158 2 1 3 3 3 2 626 9 4 0 
8 2 7 807 7 2 5 4 7 5 7 7 5 470 4 1 1 9 7 7 
656 5 7 7 431 8 9 1 1 5 1 820 3 2 2 

Quince mil . 
0 6 0 676 618 377 9 7 3 6 1 2 6 0 1 136 
540 0 0 3 3 9 7 7 5 2 372 0 6 5 849 218 
9 6 9 4 3 5 8 8 5 7 9 7 3 0 1 95ü 5 0 5 0 2 5 
8 5 7 0 7 2 5 8 7 440 789 9 4 1 7 0 1 170 
2 8 3 7 3 5 0 3 1 8 6 9 0 3 0 115 -805 0 0 2 
999 

Diez y seis m ü . 
5 3 3 4 2 5 0 4 5 3 8 1 069 8 2 7 8 5 2 8 2 8 
138 8 6 8 4 6 7 3 4 5 9 2 0 5 6 3 8 7 1 6 1 7 
299 7 2 7 087 119 230 3 5 5 8 6 5 4 6 8 
7 0 5 7 4 3 0 6 0 4 7 7 4 4 5 7 0 0 9 7 4 089 
1 4 3 2 4 0 8 2 3 2 7 4 6 0 7 0 0 0 120 m 
6 2 1 8 9 7 1 6 1 127 3 8 3 7 7 1 0 7 8 0 3 1 
1 1 4 3 3 3 8 0 4 2 7 3 9 3 1 0 8 3 7 4 7 2 9 4 
409 456 

Diez y siete mi l . 
4 6 5 5 0 8 288 6 6 1 1 0 1 2 6 3 0 6 6 9 2 1 
9 0 5 2 0 1 3 5 5 8 3 7 2 7 1 9 9 3 8 9 3 0 5 9 
4 1 0 170 0 0 1 3 8 1 7 2 5 196 7 4 6 5 4 0 
5 7 8 5 8 3 8 1 3 7 2 9 3 1 7 324 0 4 0 0 8 8 
138 7 0 0 1 4 5 876 

Diez y ocho mil . 

989 2 5 7 9 7 3 0 6 1 629 5 7 7 4 1 5 348 
4 3 4 5 5 3 4 7 1 849 0 7 8 9 5 3 8 3 6 909 
4 3 0 2 8 7 729 7 9 0 8 7 1 349 048 5 5 1 
439 686 0 5 4 7 9 2 4 8 7 4 0 6 3 4 0 0 4 2 
6 3 5 9 9 4 2 2 1 3 8 0 5 2 2 0 4 7 5 3 0 5 2 6 
7 3 9 8 9 1 849 50(5 279 596 0 8 5 

Diez 
7 5 0 430 7 0 6 
2 1 7 408 143 
1 2 7 3 4 5 6 2 2 
9 2 7 0 3 5 5 7 1 
4 0 0 520 106 
929 918 660 
1 7 8 

y n u e v e mi l . 
656 9 1 5 6 2 7 8 7 5 1 1 1 
9 6 3 2 6 1 4 3 5 749 OSO 
719 507 319 4 3 3 9 7 0 
287 0 7 1 298 1 7 1 0 5 8 
4 1 2 0 6 8 0 8 0 4 8 1 7 2 4 
8 4 7 4 2 1 9 8 6 592 757 

r . \ COTtZACíON O P i C I A L i t 'OMP*RADik 

CON LA DKtj DIA AXTBKIÚ.t. H.V SI t tó 

LA BIOÜIRNTE: 

Ultimo pre^ 

PONDOS PUBLICOS 

Deuda perpétua al 4 por 
100 lutenor 

ídem du de mes . . 
Exterior 
Amortixubie 
Billetes hipotecarios de 

Cuba 
Bauco de ¿spafia 
Cédalas del Banco Hipo-

tecsrio. 6 por 100 de 
inturés 

Idem al 6 por lOo 
Acciones del Banco de 

Castitlft 
Idem ferro-earril Norte. 
Idem id. UedioiUa 
Idem minas Río Tinto . . 

CAMBIOS. 

Del H 

60,46 
00,60 
61,06 
78,1:5 

91,76 
342,1)1) 

Del Xi-

60.4* 
60.6d 
61,08 
79,76 

92,06 
442,00 

00,00 . 00,0% 
97,66 »7,65 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

00,00 

276,00 
27», 00 

Lóndrea , á 9 0 d i f t 8 f e « h 8 , 47,06 « , 0 6 
P a r l s . á a d i a a f e e l j a . . . . 4.96 4 . M 6 

I S O I H Í U d e a a o o l i e . 

Madrid: Coatado, OO'OO. 

F in mes, 60 '40i 

Próximo, OO'OO. 

E s t e r i o r , 6 1 ' 0 0 . 

Espectáculos. 

P A R A H O Í . 

J A R D I N D B l - B U E N R E T I R O — 
A las nueíe. — Krnani. 

F íáLI l 'E ,—A las ocho y tres caartoi. 
—La gran vía.—El registro civil — U a 
capitán do knceros. —L» gran fia. 

KlfiCÜLIfiTüS.—A las ocho y trat 
cuartos.—Curro Achares . -F lameno»-
mania,—Una muüec».—Juan de pii«-
blo. 

PRICK.—9.—(Día do moda.)—GT» 
función gimnástica, ecuestre, y acrobátÍM 
por todos los priueipalea artistas da I t 
compaíiia, y la india misa Nata D a m t -
iánte oon sus boas oouatriiitur. 

CIRCO HIFÓDRO.\ iO 1>E VERA-
NO ( f aseo del Prado, junto al Dos da 
Mayo). - 9-—Función de gal» y debst 
del clown inglés Sittle Piükey. 

PAKQÜE DE MA.DUIU.-UxpoM-
d ó n zoológica, desde las 6 de la tarde i 
la 8 de noche. 

335 
640 
527 
569 

6 2 7 
9 4 8 
3 7 6 
8 5 2 

Veinte mi l . 

5 7 5 227 642 3 1 5 566 7 3 0 2 6 3 
034 9 5 5 3 3 5 7 3 5 3 3 7 237 241 
3 3 3 4 1 0 9 2 2 840 698 322 519 
167 137 2 8 6 312 5 9 1 4 3 7 946 
0 9 4 4 2 7 

Vein t iún mi l . 

4 9 1 9 0 8 516 4 5 4 5 6 3 712 8 4 4 
509 125 6 9 2 1 J 4 610 0 9 3 7 8 3 
5 5 5 0 1 4 9 7 2 7 0 J 0 1 0 539 302 
4 1 0 8 3 0 4 3 9 6 5 2 7 3 8 039 660 
3 6 3 

Veint idós mi l . 

0 3 2 7 8 0 8 8 4 49d 036 302 0 0 3 7 9 3 
8 9 3 5 2 3 5 1 8 509 3 1 2 348 0 5 5 1 6 » 
127 612 712 8 6 6 022 720 9 5 3 9 a 8 
2 5 8 7 0 8 3 3 5 7 8 2 » 5 3 0 2 2 7 6 6 3 3 5 
2 7 2 6 6 2 418 12;) 0 2 6 5 8 3 229 8 4 6 
919 6 6 4 1 3 1 9 0 3 9 2 7 4 0 0 9 1 2 7 7 9 
2 0 1 5 9 6 0 9 3 8 7 2 0 6 8 479 182 2 3 6 
599 9 5 3 

Veint i t rés mü-

2 9 7 2 7 Í 2 1 8 0 7 8 6 6 0 460 889 4 5 1 
5 4 6 8 0 5 1 8 3 3 3 4 2 4 4 4 4 7 007 6 2 8 
0 2 7 807 9 4 5 229 3 0 6 9 3 1 407 3 7 S 
7 5 3 3 5 4 3 3 0 8 6 5 7 3 8 9 1 3 178 216 
1 7 3 0 5 7 3 1 1 0 2 1 9 7 0 3 2 5 

Vein t icua t ro mil . 

0 9 7 307 537 504 7 2 1 140 7 6 8 328 
4 7 1 9 0 1 9 6 9 7 9 0 0 7 J 8 0 J 286 4 3 1 
20ci 347 116 6 2 7 O l 7 -169 3 0 1 8 7 9 
9 0 0 6 8 1 5 4 3 829 0 5 1 4 5 5 059 131 
954 6 1 3 3 1 3 979 

Los números anterior y posterior al 

premio mayor están premiados coa 

2.000 pesetas. 

Los id. id. del segundo premio U sa-

tán con 1.250. 

El siguiente sorteo se veriñcacá el 

dia 26 de Julio. Constará de 2S.D00 bi-

Uetea al precio de 30 peseta*. 

Ayuntamiento de Madrid
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I . 

TIIERMES DE DAX 
AiTias 7 l imos m i a e r a l e t n a t c r a l e s especia les p a r » 

Keumatümos, enfermudadea de la garganta y del peeho, 
fitcótera. Envío d e noticias, f r aneo . B ^ C R I B I R AL DI-

E E C T O B EN D A X ( L A N D E S ) F R A N C I A . 

CHOCOLATES 
TES, CAFÉS Y TAPIOCA 

RE 

M A T I A S LOPEZ Y LOPEZ I 
M A D R I D . — E S C O R I A L . 

2 6 I V I e d a l l a s d e p r e m i o 

Tés en botes de la China, de 2 y 4 
onzas. 

Ventas en el año 1885, 4.000.000 de 
paquetas de Chocolate. 

Elegantes sorpresas en los botes de Ca-
fe'y Tapioca de 200 gramos. 

l a ^ o r d a d o z - a l u a r o a . 

O F I C I N A S : P A L M A A L T A , 8 . 

AGUAS Y BAÑOS MINERALES SULFUROSAS 
DE ORMAIZTRGUÍ (Guipúzcoa) 

I/Oa pr imeros re const i tuye a tea d e E s p a ñ a , por s e r los 

ún icos q a e t i enen e o combinación el m a n g a n e s o con e l a u l -

f n r o j e l h ie r re . 

D e s d e l .° d e J a n i o h a s t a fin d e Se t i embre q n e d a abier to 

públ ico el ac red i tado E s t a b l e c imiento d e agoas anlfaroaaa 

f e r r o maogan i fe raa d e Ormai t t egu i en la bel la provincia de 

Omipóicoa. Loa efectos med ic ina les de es tas agaas son m a -

n t r i l lo sos pa ra la curación d e laa e n f e r m e d a d e s be rpé t i c a s 

y escrofaiossB. j en todos los casos en q o e e l o rganismo 

conv iene desar ro l la r a n a acción tón ica recons t i tuyente : pa ra 

e l lo cuen ta con toda clase d e apa ra to s b idro te ráp icos d e loa 

ais m o d r n i o e , Pa ra la p r e s e n t e t e m p o r a d a se h a n b e c h o 

a e j o r a a de cons iderac ión , deseosos d e co r r e sponde r á la 

conf ianza del públ ico y al b u e n crédi to d e sos aguas. 

£1 se r r i c io d e f o n d a , todo. lo m i s confor tab le , incluso la 

kab i t ac ión , caea ta 26 rea les e n 1.* m e s a 7 16 en 2 * E n la 

MtaciÓD d e Beasa in del f e r ro carr i l del Nor te , q n e dis ta cin-

c o k i lómet ros del Es tab iec imieo to , bt-brá nn cocbe q u e r e -

c s r r e t á en 25 mion tos el p in toresco t rayec to . 

«S 

*v 

O 

30 

a 

ft:; 

•".'•vU'': 

i.^.'t •^•mrn 

Il'l' ' , 

DROGUERÍA 
Y 

FABRICA DE PINTURAS PREPARADAS 
D E D . M A R I A N O P É R E Z M Í N G U E Z 

e s ^ i ^ T T i A - o o , j a s . V A T ,T . T-><~>T ,TT:> 

Estas p i n t u r a s e s t án e laboradas á máqu ina , y por lo t a n t o el mo l ido y la 
mezcla de colores es pe r f ec to , com^iacbo y u n i f o r m e . P a r a la fabr icac ión de 
d ichas p i n t a r a s , emp leamos el ace i te s ecan te Inglí^s, r e s u l t a n d o que secan á 
las 12 h o r a s de ©atendidas, y después de secas, r e s i s t en por t i e m p o inde t ín ido 
los agen te s atmosítáricos. Que c u a l q u i e r a (sin ser p i n t o r ) p u e d e e m p l e a r d ichas 
p i n t u r a s , s in m á s q u e a b r i r la l a t a , r e v o l v e r b i en e l con t en ido con la b r o c h a 
y e x t e n d e r l a con l igereza . Q n s las p i n t u r a s , p e r f e c t a m e n t e p r e p a r a d a s y p ron-
t a s p a r a usar las , e s t á n colocadas e n l a t a s c e r r a d a s de l j 2 , 1 y 2 k i lo s , lo q u e 
hace sean trasportada;* s in cu idado y se conserven i nde f in idamen te , sin a l t e r a -
ción de n i n g u n a especie . 

Lkta 112 k.* LSLB I K * 

A m a r i l l o o ro 1 . ' Pese tas . 1 ,25 2,25 
" oscuro i " 1 1 ,75 

A z u l c o b a l l o c l a r o " | 1 ,25 2 ,25 
" " oscuro 1' 1 ,25 2 ,25 
" U l t r a m a r c l a r o M 1 1 ,75 
" " oscuro I' 1 1 ,75 

Blanco n i eve 1 . ' " 1 ,25 2 ,25 
" pe r l a " 1 ,15 2 ,15 

Carmiu ro jo " 1 ,50 2 ,75 
Cane la oscura » 1 1 ,75 
Marrón •• 1 1 ,75 
Neg ro b r i l l a n t e " ¡ 1 1 ,75 

F a u f o r l . * | 1 ,25 2 ,25 
P l o m a d o oacaro " ; 1 1 ,75 

" c l a r o 1 1 ,75 
,Ocre amar i l lo " 1 1 ,75 
R o j o oscuro 'I 1 1,75 

" c laro vivo » 1 ,25 2 ,25 
V e r d e in i t i s c l a r o 1 . ' " 1 ,60 2 , 7 5 

" c l a ro . " I 1 2 
" oscuro H [ 1 2 

NOTA. En loa prec io ; a n t e r i o r e s están c o m p r e n d i d o s los envase» 
ho ja de U t a . 

Lata 2 kiloi 

4,25 
3,25 
4,25 
4,25 
3,25 
3,25 
4,25 
4 
V 

3,25 
3,25 
3,25 
4 ,25 
3,25 
3,25 
3,25 
3,25 
5 
4,25 
3,75 
3,75 

bo tes 

Prujiias j iara canvDnl i.s, 

inou tac t s s pn . su s COIBZÍI.V 

» yugos de iiieri'u.prep.'ira 

das parüpoderlas locará 

viitíio desiieulrorc u ¿eaik. 
ti sueio, 

h i ?mm 
e¡ Kilo oaT'cntiíaflns jínr 

ílíf.OS. 

DEPÓ.S! TO-

EN jMADHlD: 

en la m i s m a casa firíivEC-

d o p a d e los 

E T O E S M lOKKJi: 

SISTEMA í m m . 

l l e s t f n de f s r e d f s , ? ! . 

Í I A D B I D 

d e 

^ 1), V.v y ^ - , ' 

J ' OMPAÑIA COLONIA. , 
PROVEEDORA EFECTIVA Ü E LA REAL GASA. 

C H O C O L A T E S 

AÜUBDITABOS CAFES 

^ O r o o o n i p o n u a H i u t i u a t i ' i a l o i ? 

y PASA, s u DIRKCTOR 

LA C R U Z DE L A L E G I Ó N DE HONOR 
En la Exposición Universal de Par í s de 1878. 

T ES. - T A P l O C 4 . - S A G U 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

D e p ó s i t o g e n e r a l , c a l l e M a y o r , 1 8 j 2 0 . 

Sucursal: MONTERA, 8 
í EÜ TOOA8 LAS tlUm Bg COMESTIBLES DE 

miivir ] pülvos p m Iíi deola^liira 
COMPOSICION DEL SR. DUEÑ&S 

V E I N T E A Ñ O S D £ C X I T O 
S e v e n d e e n la calle de Car re tas , 7 , pr incipal , y en la 

cal le del L e ó n , en la fa rmac ia d e Or tega , á XO r a . f rasco 

elixir, 7 & 4 r s . la ca j a d e polvos . M a d r i d . 

[f i Pl LL 

P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
PRtSCIO. G RHAr.T<.9 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a d o l i d 

DUEÑAS 
D É N T I S T A 

MeDICO<IRU}*NO 

Cífrelas, 7, principal 

St desea represenlanlf 

EL FAROL 

fflGB J u 

Se v e n d e a l precio de 

U N A P E S E T A en el es^ 

t a b l e c i m i e a t o t ipográ f i co 

de M . P . Mon toya y C . ' , 

Caños, 1, dup l i cado . 

ffliilll til ! «Lili U 
Formularios de las jnincipales diligencias 

de los juielos ante los juzgados y tribunales 
ordinarios con los textos íntegros de la res-
f)ectiva> ley de Enjuiciamiento, concordada, 
anotada con casos prácticos^ comentada y se-
guida de apéndices necesarios para todos los 
que bajo cualquier concepto intervienen en los 
expresados juicios, 

P O R 

1), l í M m DIEÍ 1)E SAiCiO 
Abogado en ejercicio del ilustre Colegio de 

Valladolid y Juez de primera instancia 
cesante, 

Esta.s dos obras son út i l í s imas á Magi s t r ados , J u e c e s , F i sca les , Abogados , 
Re la to res , Escr ibanos , P r o c u r a d o r e s , Oficia les de S a l a , e t c . , y necesar ias á 
los J u e c e s , F i sca les y S e c r e t a r i o s munic ipa les , á los (jue h a n de e x a m i n a r s e 
de t a l e s , y á los a lumnos de las a s i g n a t u r a s de P r o c e d i m i e n t o s y P r á c t i c a 
fo rense . 

Se v e n d e n k 7 pesetas las de £ n j n i u i n m i e n t o c ivi l y á 4 id . las d e E n j u i -
c i amien to c r i m i n a l . 

Kn t o d a s las l i b r e r í a s y e n casa del A u t o r , M e a d i z á b a l , 8, s egundo , 
V A L L A D O L I D . 

Los auscr i to res de EL POPULAR, p r e s e n t a n d o e l rec ibo , p a g a r á n 3 p e s e t a s 
po r la de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l . 

E S T A B L E C I M l E N i r T I P O M C O 
D E 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ Í A 
C A L L E D e L O S C A Ñ O S , I , D U P L I C A D O 

E n e s t e e s t a b l e c i m i e n t o s e l ince t o i l a c l a s e d e i m p r e s i o n e s , c o m o 

80D p e r i ó d i c o s d i a r i o s , ««emana les , q u m c e u a l e s y m e n s u a l e s ; r e v i s t a s , 

f o l l e t o s , r e c i b o s , p r o s p e c t o s , e s t a d o s , c i r c u l a r e s , m e m b r e t e s , e t c . 

Madri(¡, 1886.—Establecimiento t ipográfico de M. P. Montoya y C.® Caftos, i . 

Ayuntamiento de Madrid




